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tudo, o pedantismo ignorante e aiminas. Int'egraram-se esses artigos'l Espinhozella da Marinha, centro

calumnia villã, n'essa agonia vergo- na legislação especial; apurou-se o d'esta povoação.

nhosa elles não fazem mais do que que em letra de lei e o que era o Ao que nos consta esta estrada,

repetir e repisar as objecções que , seu espirito, e os falsiñcadOres cons- logo que seja obtida a respectiva

rebuscaram na má fé da sua argu- 1 cientes, os dipIOrnados, insistiram na classificação, será arrematada em

mentaçào para insistirem em com- falsidade, com um ímpudor nunca 3 tarefas, sendo a primeira desde o

Ovar, [3 de dezembro
   

  

 

  

     

  

    

   

  

?repetição

' . Prevenimos os nossos estimaveis

&Ssignantes de fóra do. concelho de

que. vamos remetter para o correio

os seus recibos referentes ao se-

gundo semestre de anne de |902.

Regimes a ñneza .de, quando_

evizailos,eiieetiiarem, como do ens-

tiime, o. pagamento .afim deevitar-

se a- devoliição dos recibos o que,

*alem do transtorno ria escriptiira-

ção nos asarreta'_ despeza's 'mais

avultailas. . ›

A Redacção."

:OsllltllllOS j

_ .e arrancos
A'cêrca da verborrhéa politica

soltada pelos republicanos e por

uma limitadissima parte da oppo-

sição parlamentar sobre o contra-

'cto de 28 de novembro,,ñrmado

entre o governo e Robert Wil-

liams, escreve o nosso prezado

college de capital Tarde um pu-

nhado deverdades cujos efleitos

deixam mal' feridos todos esses

especuladores de rija, tempera,

todos esses pescadores d'aguas

turvas, todos esses patriarca.: de

meia tijella que, Sem o respeito'

de'vid'o ' pela Patria e abe'spin'haé

dospelo facto _de o governo se ha-_

ver collocado em salutar eviden-

cia, buscam. amesquinhar o assi-

gnalado serviço que elle acaba de

prestar ao Paiz. E tão eloquentes

são essas verdades que não' pode-

mos furtar-nos á sua transcripção:

    

- ,,«Noe ultimos arrancos, osque por

politica. e só por politica; os que

por_desceedito, e 'só por descredite;

e ,Daque- porinveja e só por inveja,

com-bateramo contraste de 28 de

Novembro, que garantiu a_ Portugal,

sem dispendio d'um ceitil 12400 ki--

lometros de linha ferrea na provin-

' cinde, Angola, vslorisando vastissie..

mos dominiostaugmentando a ri-

queza publica e particularp-.n'uses

ultimos arrancos,em que houve de

mentarios, que desde o principio fo-

ram reduzidos a nada!

Os artigos succedem-se, mas por

mais que se procure não se encon-

tra nada de novo, nem como sophis-

ma, nem como má fé, nem como

diffamação, nem' como jogo incons-

ciente ou consciente de_ interesses

de aventureiros. Economicamente,

financeiramente, politicamente en-

contraase tudo liquidado, tudo, fican-

do na sombra inutilisedos os .impu.

gnadores, e ficando na evidencia,

triumphante, o governo,~triumphan-

te pelo grande, pelo enorme, pelo

assigualado serviço que prestou ao

seu peiz, .sendo impresso todo o re-

lev0 á sua 'acção excepcional pelo

applauso dos independentes e ain-

da de muitos, que tendo politica di.

versa, que tendo partido, não qui-

zeramahonra lhes seja l-não qui-

zeram sacriñcablhe de -fórma algu-

ma a voz de sua consciencia e as

convicções do; seu espirito intelli-

gente l

.A reles jacobínagem, a inñma ra.-

lé, republicana.. e ainda.. outrapre-

tendeu em phrases impressionístas,

erguer umazcampanhm. mas de tal

fôrma se lhe oppoz o bom senso

publico, de tal maneira fallou a im-

prensa séria, por tal fôrma se ma-

nifestou o commercio honrado, que

a gritaria reles (1,655125 energume-

nos chegou a constituir, pelo con-

traste o maior dos elogios e dos ca-¡

lorosos louvores que podia ser di-

rigido .ao governo. A

E todos vos esforços, por parte de

alguns jornaes progressistas, que

nàowtodos, para desvirtualisar um

procedimento benemerito d'estes

que collocamw um marco miliarío no

deserwolvimento economico de um

povo, foram tambem envolvidos na

derrota. de quantos tiveram audacia

de' pretender attenuar o _eñ'eito da

admiração que provocou o contra-

cto, desde que' foi conhecido. dan-

do-seolhe todas publicidade que se

lhe podia dar! . .

,N'essa Campanha os improvisa-

dos africanistas \chegara-in a attris

hair-nos e posse da Catanga. N'essa

campanha, jurisconsultos laureados,

que como-.taes queremqne os con-

siderem, chega-ram a desprezar-as

responsabilidades ,dos seus nomes,

que impõem deveres, para dizerem

com impudor, com despejo, faltan-

do conscientemente á verdade dos

factos e dos preceitos legaes, que

eo snr.-Robert.Williams se haviam

concedido 3ôo:ooo kilometres qua-.

drados, que elles comparavam com

reinos e imperios a fim de darem

relevo: à. sua .calumnial

.e N'estas..coltimnas. se deu o texto

da todososa'rtigoe Citadas no con-

tracto, respectivo e peequizas do

visto, sem se atreverem, sequer, a

fazer uma referencia á contradicta

de textos que se lhe havia oppostol

Ha campanhas que se compre-

hendem, mas a tentativa d'esta che-

gou a ser repugnante, porque se viu

que aquelles mesmos, que haviam

concedido milhares e milhares de

hectares, que' aqualles que haviam

outhOrgado direitos mag'estaticos a

companhias poderosas, sem uma rea-

lidade pratica' 'e'im'mefdiata como es-

ta da linha ferrea V de _Benguella,

porque se viu esses patriotas exi-

mio's, a fina ñôr dos redemptores de

farça burlesca, a falarem em trai-

ções cynic'amente, por o governo

não ter praticado exactamente o que

elles praticarem!

Isto chega a ser demencia, 'e re-

volta, é _repugnante que politicos

d'esta faça 'pretendam impor-se á

Opinião_ publica, quando, pelo que

|e les dizem ou escrevem, fornecem

argumentos para serem despresa-

dos com desdem, cobrindo'se de

ridiculo»

I
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Assumptoseamaririos

Na sessão de IO do corrente mez

foram '_arrematados, nos Paços do

Concelho, os impOstos indirectos

camararios para o futuro anno de

1903-100 0/0 sobre os generOs sub-

jeitos ao real d'agua-, ou seja 7

réis em cada litro de vinho verde

ou maduro e vinagre; IO réis em

cada litro de bebidas fermentadas e

azeite; 7o réis em cada litro de be-

bidas alcoolicas e IO réis' em cada

kiIOgramma de carnes verdes, sec-

cas, salgadas ou por'qualquer lórma

preparadas e arroz descascado que'

se 'consumir em todo o concelho

durante esse anno.

A arremataçao do imposto a inci-

dir sobre as carnes verdes foi feita

em separado do que ha-de incidir'

sobre os restantes generos.

A primeira produziu-'um conta

e noventa mil réis-e foi edjudicada

ao marchante-snr. José Alvas Fer-

reira Ribeiro-; e a segunda produ-

ziuêquatrov 'contos trezentos e ses-

senta mil réis-e foi adjudicada ao

Bommercia-nte snr. Manoel Ferreira

las. '

A camara vae representar ao go~

verno de Sua Magestade añm de

'fazer _classificar a estrada de 3.a

x classe, a cujos estudos já fez'proce-

der, que, partindo da rua _direita das

Ribas

d'O'v'ai" 'por Sobrado, de Paiva a

Carvoeiro) vá bater'ino logar de'

(E. _D. ii.” ÓÍ .da Ribeira,

Collegio das Dorothéas até à quin-

ta do Co›ide,-a segunda-d'ahi até

ao logar da Costa -e a terceira ti-

nalmenie até Espinliozella.

Esta obra é, no momento actual,

desejada e ambicionada pOr Gregos

e Troianos e representa um dos

maisimportantesmelhoramentoscom

que se pode dotar a villa d'Ovar.

Egualniente vae' representar a ca-

mara ao governo para que, pelo

Ministerio-das Obras_Publicas Com-

mercio' e Industria, seja decretada

urgente a expropriação *de um traço

de terreno e muro nos limites do

logar de Villar da freguuzia de Val-

lega afim de' poder seguir e corn-

pletar-se a estrada muniCipal de 3.'l

classe. já classificada em dezembro

de 1901, que, partindo de Candoza,

vae, por Villar, e S. João d'aquella

freguezia'e cuja construcçào toi ar-

rematada no mez de maio proximo

passado.

..-

Tem tambem a camara removido,

quasi por completo, as dificuldades

de expropriações pelo que respeita

ao projecto, já'approvado, da recti-

ficação e alargamento do caminho

que, partindo do logar de 'Mouqui-

nho da freguezia de S. Vicente, pas'-

sa pela 'egreja d'essa freguezia e

vae _bater ao logar da Agoncida. A

maior parte dos terrenos tem sido

concedidos gratuitamente. Resta a

expropriação de um pertencente a

proprietario que se acha auzente,

ha longos aiinos no Brazil, e que,

por tal motivo e pela impossibilida-

de de amigevelmente se poder levar

a effeito, vae ser requerida judiCial-

mente.

Tambem nos consta que a recti-

ñcaçào e alargamento d'este impor'-

ta'nte caminho será arrematado em

tres tarefas, tendo já os povos

d'aquella freguezra, devido aos es-

forços dos dignos vereadores effe-

ctivo e SUbslltulÚ -snrs. Manoel Ro-

drigues d'Oliveira e Antonio Ari-

drade da ROCha-, coliaborado as-

sáz, por' meio da“ contribuição do

trabalho, no 'adiantamento daquella

obra. Honra lhes seja.

_-

Deve brevemente chegar á cama-

ra a planta, orçamento e caderno de

encargos referentes ás obras que

aquella corporação projecta fazer

no grande largo de Almeida Gar.

rett, proximo da estação desta villa_

ConSta-nos que, mul esses estudos

deem ingresso na camara, será im-

mediatamcnte arrematada' a cons-

'trucçào dos muros e respectivos ca-

peadosI seguindo-seems as terrapla.
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nagens, nivelamento, arruamentos e

arborisações.

Pensa tambem a camara em re-

formar o regulamento interno do

hospital, adaptando-o, tanto quanto

possivel, ás modernas exigencias da

sciencia e introduzindo-lhe disposi-

ções attinentes a uma salutar e ín-

dispensavel ñscalisação, que_ hoje

não póde ter; e em elaborar um re-l

gulamento para o cemiterio d'esta

Villa por fórma que possa, com os

proventos proprios, entregar a guar-

da, conservação e limpeza do mes-

mo a pessoa competente e com res-

ponsabilidade.

Os primeiros trabalhos, segundo

nos consta, estão bastante adianta-

dos e brevemente serão apresen-

tados em sessão añm de serem apre-

ciados e discutidos.

_.

Está aberto concurso para ad'udi-

cação de dois dotes de 100 ooo

réis cada um a duas orphãs pobres

e honestas com residencia n'esta

villa, afim de se dar cumprimento a

urna das elausulas inhetentes ao le-

gado do benemerito Padre Manoel

Eleano Gomes Ferrer. A sessão pa-

ra a adjudicação diestes dotes terá

logar no dia ¡.° de janeiro pro-

ximo. A

2M

NOTIClAlllll

______
__-_-_

¡mmol-lt» cereallíero

Na proxima terça-feira, pelas dez

horas da manhã, reunir-se-hao, nos

Paços do Concelho, os presidentes

das juntas de parochia do concelho

d,0var a ñm de, conjunctamente

com o vogal do concelho districtal

de .agricultura, eleito pela camara,

eat.mn dr. Gonçalo Huet de Bacellar,

e com o agronomo districtal, proce-

derem ao inquerito'parcial da pro-

ducção e consumo do trigo e outros

cereaes que com elle concomim na

alimentação publica, em harmonia

com as respectivas instrucções re-

gulamentares para o inquerito ácer-

ca da producção e consumo d'esses

cereaea e seus derivados.

_4_
-

Juroe de lnserlpções

O cofre para o pagamento dos ju-

ros de inscripções de assentamento

e coupons, relativos ao segundo se-

mestre do corrente anno de 1902,

abrir-se-ha amanhã, 15 do corrente,

segundo ordem emanada superior-

mente. .

_ Ficam pois avisados os respecti-

vos interessados.

_.__-_-.--
_

Falleclmento

Aos estragos de um tetano, que

lhe sobreveio á extracção de um ji-

bro-sarcôma uterino, succumbiu,

no hospital da Misericordia do Por-

to, no dia 8 do corrente a snr.al Ma-

ria do Carmo Soares da Costa, es-

posa e ñlha dos nossos amigos Joa-

quim de Oliveira Godinho e Fran-

cisco José Soares da Costa.

Pezames á sua familia.

_______.-_
-_

Santa Luzla

Na matriz d'esta freguezia feste-

jou-se hontem a Santa, advogada

da vista, com missa solemne e ser-

mão, sendo orador o nosso conterra-

neo e amigo Antonio Pinto dos

Santos Sanñns que se fez ouvir com

geral a rado.

No outo de Cucujães tambem

se festejou e com pompa aquella

Santa sendo, como nos demais an-

nos, numerosa a concorrencia para

alii de forasteiros da nossa villa.

m

A DISCUSSÃO

Senhora da Graça

Vão assaz adiantados os trabalhos

do douramento do altar-mor d'esta

elegante capella, esperando o artista

empreiteiro dal-os por concluidos

no ñm do corrente mez.

' Após isso o mesmo artista ence-

¡ tará os trabalhos do douramento do

I altar de S. Francisco mandados exe-

cutar pela Veneravel Ordem Ter-

ceira.

_.____.-----

Theatro

A companhia dramatica que tem

funccionado no nosso theatro levou,

pela segunda vez, á scena no do-

Imingo «A Rainha Santa izabelv e

I na segunda-feira «A Morgadinha de

Val flón, tendo nos dois espectacu-

los, casas bastante regulares.

Sobre o desempenho da «Morga-

dinha› diremos, fazendo justiça

completa, que foi no conjuncto

'muito regular, salientando-se, pela

|comprehensão e execução dos res-

v pectivos papeis, a actriz Urbana e

lo actor Augusto que se houveram

distinctamente e com mestria artis-

tica em todo o drama e com espe-

cialidade no 2.“ acto, o melhor e

mais diiiicil da peça.

Hoje sobe á scena o drama «Mi-

lagres de Nossa Senhora de Naza-

reth, peça sacra que está no pala-

dar do nosso meio e que dará, sem

duvida, uma boa casa á companhia.

_____....-_-_-

Novenas

Principiam no dia Ióas do In-

fante Suavissimo que hão-de ter

logar na matriz. u

Escusado será dizer que está pres-

tesa chegar a almejada festa do

rapazio que já não cabe em si de

contente.

j #+-

Notas a lapis ,

,Tivemos occasião de cumprimen-

tar no domingo passado os nossos

patricios, amigos e assignantes Ma-

noel Valente Frazão e José Augus-

to de Pinho Valente, importantes

commerciantes em Villa Nova de

Gaya. .

:Tambem nos visitaram n'esse

dia e no immediato os nossos dile-

ctos amigos Antonio Dias Simões,

socio gerente da acreditada typo-

graphia Imprensa Civilisação com

a sua sede na cidade do Porto e rua

de Passos Manoel e Arnaldo de

Lemos empregado na mesma casa.

Retirarani na manhã de terça-feira.

:Registamos com prazer as me-

lhoras progressivas dos nossos ami-

gos dr. João d'Oliveira Baptista e

Manoel Joaquim Rodrigues.

:Aggravaram-se os padecimen-

tos do snr. João Alves da Costa.

::Continua enferma em Villa No-

va de Gaya e em casa de seu irmão

Bernardo Barbosa de Quadros, dis-

tincto oiñcial de artilharia, aonde se

achava hospedada, a ex.ma sur.: D.

Barbora Barbosa de Quadros a

quem appetecemos rapidas melho-

ras.

:Deu á luz uma creança do se-

xo masculino, no domingo passado,

a ex.ma esposa do nosso bom amigo

e assignante Antonio José Valente.

As nossas felicitações.

:Passaram respectivamente nos

dias 8, 9 e 13 os anniversarios nata-

licios das esposas dos nossos amigos

Antonio de Souza Campos, Joaquim

Augusto Ferreira da Silva e Ma-

noel Antonio L0pes.

Parabens.

w

Boletlm @estatistica sanltarla

No mez de novembro o movi-

mento da população n'este conce-

lho foi o seguinte:

 

Nascimentos 92, sendo 52 do sexo podendo os pedidos ser feito á ca-

masculino e 4o do feminino.

Casamentos t7.

sa editora de Guimarães, Libanio &

C.“-R. de S. Roque, 108 e 110-

Obitos 55, sendo 24 varões e 31 Lisboa.

femeas.

Óbitos por edade:

Açzannos . . . . .

Dezaloannos. . . . .

Deloazo a .. . ..

De2oa3o

De3oa4o

De4oa50

De50a60

Deóoa7o

De7oa80

De80a90

Degoaioo

13
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Obítos por causa de morte:

Febre palustre. . . . .

Variola hemorrhagica . .

Tuberculose pulmonar.

Tuberculose intestinal .

Congestão cerebral . .

Hemorrhagia cerebral . .

Lesão do coracão . . .

Bronca-pneumonia . . .

Enterites. . . . . . .

Debilidade congenita . .

Debilidade senil . . . .

Alcoolismo . . . . . .

Doenças ignoradas . . . N

\
C
H
M
N
O
H
N
N
N
N
W
H
H

l I
U
I

(
J
I

__.-_-___

As Semi-Vlrgens

E' este o titulo do novo romance

com que a Livraria Editora Guima-

rães, Libanio 81 C.', de Lisboa aca-

ba de enriquecer a sua bibliotheca

Collecção Horas de Leitura.

Depois do Ivanhoá de Walter

Scott. do Frade Negro de Clemen-

ce Robert, e que alcançaram bri-

lhante successo, nehum outro ella

poderia encontrar. com leitura mais

amena e mais recheio de fino senso

critico.

As Semi-Virgens, de Marcel Pré-

vost são um brilhante estudo d'um

certo meio parisiense, com similares

em todos“os paizes, na qual a mu-

lher, corromptda nos seus melhores

sentimentos, pervertida, tudo conhe-

cendo, nada ignorando, dando-se a

todos os prazeres, concedendo as

maiores liberdades, se prepara para

o casamento apenas com a intenção

de arranjar uma posição-antecipa-

damente pensando no adulterio, já

adultera antes d'elle cantrahido, le~

vendo-lhe sómente a virgindade ma-

terial, penhor pelo qual o arranja. Es-

ta classificação de Prevost, é supe-

riormente achada. N'esta obra de que

agora sahiu o I.” volume trabalhada

sobre uma peça com o mesmo titulo

já representada com muito agrado

no theatro D. Amelia, na passada

epocha, os personagens estao traça-

dos com um vigor de colorido e de

observação, accentuam-se as figuras

com tanto relevo, que quasi chega-

mos a vel-os ante nós, palpaveis,

corporeos, com todo o calbr da vida.

Maud, a semí- Virgem 'com ap-

parencía de austera para melhor tl-

ludir o provinciano honesto, Maxi'-

mo de Chantel, que a adora com

verdadeira paixão; jacquelina, sua

irmã, a garota indomavel, que é um

cumulo de perversão a seu bel-pra-

zer regulado; [oanna de Chantel, a

candida menina que a menor pala-

vra ruborisa, tão meiga, tão encan-

tadora; Hei-tor Le Tessier, o pari-

siense puro, blasé, equilibrado no seu

desiquilibrio, honesto no fundo do

seu desprezo por conveniencias; sen-

timental que se julga um sceptico;

Lestrange, o nevrotico para quem o

requinte do gosto consiste nas inicia-

ções; todos elles são humanamente

verdadeiros.

O preço do volume, cuja leitura

 

Ghronica de S. Vicente

Em terras pequenas como esta, o

chronista, que quer, embora uma

vez por semana, ajudar os leitores

a matar um pouco de tempo, vê-se

a revezes em palpos d'aranha para

arranjar assumpto para uma peque-

nina carta. E' que aqui e n'este tem-

po em que o frio nos acantonou ao

lareiro, passam-nos desapercebidos

os acontecimentos mais importantes,

e chega-se a ocoasião de mandar-

mos a dita para o correio e ella ain-

da está por nascer.

Bem perguntamos aos amigos o

que ha de novo, e elles, n'um ex-

pressivo encolher de hombros, di-

zem-nos promptamente que nada

Sabem.

Corremos as ruas e zigzagueamos

os caminhos em cata de notiCias para

não deixarmos os leitores sem a

nossa carta, que anda ausente ha

algumas semanas, e regressamos a

casa sabendo tanto como quando

d'ella sahimos.

Já perto da nossa habitação, de

volta do passeio que costumamos

dar todos os dias, duas joVens, uma

das quaes dizia que já contava para

riba de 3 quarteirões, e a outra que

os havia de completar lã p'ró S. Si-

mão, parlamentavam acerca da ca-

restia do sal, e protestavatn que se

todos fossem do seu panno elles ha-

viam de ficar com elle todo, porque

ninguem comprava. -

Queriam enricar tudo d'uma vez,

mas que trabalhassem como ellas,

que estavam alli mesmo moíJiuhas

de má vida, e sem precisarem muito

de trabalhar, porque graças a Deus,

de novas haviam arranjado o suiii-

ciente para passarem descançadas a

sua \elhice. E' genio, diziam, é ge-

nto de não poderem estar quedas

um só momento.

Ao vêrem-nos approximar' disse-

ram uma para a 'outra-tátel que

vem ahi gente, e5cusa ninguem de

saber a nossa vida. Muito boas tar-

des, dissemos nós, boas tardes lhe

dê o Senhor, disseram elias. Frio

hein?l accrescentamos nós. Não sd

!alla n'isso, credo, nunca vi cousa

assim: Vem com uma valentia que

se não afraca; não admira que não

tardemos a ir olhar os patos ao

abbade! Que elle tambem tem-se far-

tado de boa vida, e algum dia ha de

começar, diziam com caras de pas-

choas as minhas interlocutores.

Adeus, adeus, dissemos retirando-

nos, adeus. Lá se ñcaram ellas dis-

cutindo o preço salgado do sal. Não

podiam levar á paciencia que um

alqueire de sal, que o anno passado

haViam pagado por trinta réis lhes

custasse est'anno seis vintens. E ti-

nham razão. Abundamos nas mes-

mas ideias. Mas por causa d'isso nào

se deixa d'encher a salgadeira,lã

isso não.

E até parece-nos que est'anno

ha mais mortes suinaceas. Todos os

dias, de manhãsinha cêJo, dão os

desgraçados signal d'alarme de que

vão, mesmo contra vontade, d'esta

para melhor.

N'outro dia ri-me a bandeiras des-

pregadas deante da chamuscadella

d'un¡ cevado. Creanças enfraldilha-

das, muito sujas, louvado seja Deus,

de grêllo no nariz, saltavam com

verdadeiro phrenesi a grande “labe-

reda que queimava o pêllo do po-

bre morto. E á gargalhada solta,

diziam que ainda não se tinham

'queimado nem mesmo chamuscado'

recommendamos por util, custa_a Era um_ regalo vel-os na perigosa

modicisaima quantia de aco réll¡ brincadeira. '  



 

-Partiu para a capital, em com-

panhia de sua extremosa mãe a

ex.“'n D. Adelaide _Sophia da Costa

Santos, o _nosso dedicado amigo

snr. Guilherme Rodrigues d'Olivei-

ra' Santos. '

Ss. ex." tencionam alli passar a

estação fria. Que' voltem cheios de

saude, são os votos sinceros e ar-

dentes desejos de todos os seus

amigos-e admiradores. '

-No dia 8 d'este mez estiveram

na residencia parochial d'esta fre-

guezia, de visita ao rev. abbade, os

ex.“m dr. Antonio Tavares Affonso

e Cunha, Manoel Maria de Mattos

Tavares, aquelle distincto advogado

e este zeloso secretario da Camara,

e seu pae Albano Emilio de Mat-

tos, todos 'd'Estarreja, e' os ex.“

João Pinho, D. Amelia Pinho, sua

dedicada esposa e suas interessan-

tes ñlhinhas, da freguezia de Cu-

cuüles.

-A' hora gua escrevemos, pela

estrada do outo passam bandos

numerosos de 'romeiros que se di-

rigem para a capella de Santa Luzia

cuja festa se replisa amianhã.

› Se o tempo permitiu, lá iremos.

Au_ revoir.

' C.
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Chronica @alem-mar

Mundos, 15 de novembro de 1902

Meus amigos.-

Cheguei estropiado a esta terra

dos Bares.

*Uma viagem de 22 dias n'um va-

por inglez, que nos alimentou Com

comidas mal temperadas'ou tempe-

radas á ingleza. e mais que sutiimen:

te para um ginja como eu, habitua-

do a saborear ahi, como saboreei, o

presunto, a couve, o nabo, a batata

e o mexilhão, aportar a estas plagas

amazonicas magro como um cão,

salvo _o devido respe1to, e rabugen-

to como um velho, que antes de ser

velho foi novo, e soube sol-'o . . .

Manáoa na mesma. l .

O commercio continúa paralisa-

do. Uma desolação completa.

O commerciante, o caixeiro, o ar-

tista, o carteiro, o catraeiro, e tudo

que termina em eiro, como o hote-

leiro e cautelleiro, mal ganham para

a papinha, e isso mesmo Deus seja'

Ibuvado.

Vá isto com vista á mocidade va-

gabunda d'essa minha terra que vê,

atravez do sol, muito ouro em pó e

em pedra!

Aconselhae essa rapaziada toda

sen¡ oecnpaçao. e 'com muita _vontav

'deitei ter', 'a' que venha até aqui,

ou a qualquer outra ,parte do Bra-

zil, para ver, avaliar, admirar e pas-

mar.

Não vá_ ella. suppôr- me invejoso.

Manáos na mesma, como

Apenas vão em' progresso as obras

do porto, aonde se empregam, 1200

homens, ou sejam 2400 braços.

Uma vez concluida, posso garanq

tir-lhes que. este _porto assombrará

ó mundos suas depfndencias¡

l

' .›
O

E' dia grande cá no Paiz. O Ro-

drigues Alves vae tomar do Cam-

pos Salles as ._redeas governamen-

taes, mas isto sem violencias.

'Pprlisso pelas ruas'da cidade as

musicas tOCam ordinaraios (e alguns

bem ordinarios) guerreiros, o povo

official solta vivas ao que entra e ao

que sae, e, em seguida, toma-se

cerveja para refrescar as santissimas

guellasl

' ,Lãgeomo cá,- e cá comoflá, isto

de festas oliiciosas e sempre a mess

ma coisa, sempre o mesmo delirio

na form-"emu", '- "

A DISCUSSÃO_
W

_Ficaram de boa saude e boa

vontade de possuir fortuna rapida

todos os meus conterraneos aqui

residentes.

Sei que alguns, aspirantes a com-

mendas e a baronatos, vão telegra-

phar aos directores do Banco de

Londres pedindo immediatas pr0vi~

dencias no sentido de debellarem

de um golpe só a pertinaz crise que

tem assollado esta Nação.

Até á outra.

Do vosso

Gomes Dias.

 

CORRESPMDENGI lS

Porto. 13-12-1902

Reuniram na passada quarta-feira

os alumnos da Academia Portuense

de Bellas-Artes, afim de delibera-

rem sobre a melhor fórma de or-

ganisa'rem os festejos em honra do

fallecido professm d'aquella escola

Soares dos Reis. A grande commis-

são organisadora de levantar o mo-

numento louvou, de bom grado, as

resoluções tomadas pelos alumnos.

' D'entre outras deliberações, re-

solveram effectuar um espectaculo

de gala no princip1o do mez de fe-

vereiro, sendo mais tarde inaugu-

rado o monumento.

'_Decididamente n'esta cidade

corre-se bastante perigo em andar

na rua, tanto de noite como de dia

de sorte que“ não se sabe onde s;

possa estar seguro.

Nos carros americanos os roubos

estão-se praticando todos os dias.

Nos comboios succede amesma

patifaria,com a diñ'erença de que

tanto se roubam carteiras como jeias

e até as bagagens dos passageiros.

O que vale é que a polic1a tem

conseguido descobrir alguns aucto-

res d'estas façanhas e vae arrumando

com elles para juizo.

Ha dias na rua das Flôres foi

assaltado um conhecido negocmme,

por tres desconhecidos malandrins,

os quaes uzaram, para bom resul-

tado da sua tentativa, d'um meio

realmente engenhoso:

Um d'elles fazerpse doente, ati-

rando-se para o chão, com o intuito

de depors ser levantado e n'essa

occasião poderem praticar o roubo.

Mas aquelle cavalheiro, conhecendo

o fim d'essa armadilha, gritou e

ainda pôde socar um dos assaltan-

tes, enquanto os outros se punham

em fuga. Só no Porto, ou na Fal-

pena.-

° Tem sido bastante visitada a

exposição de quadros que foi aberta

no' salão nobre da igreja da Miseri-

cordia, onde se vêem trabalhos de

grande valor executados por d1ver-

sos artistas de nome.

* Realisaram-se na passada se-

gunda-feira brilhantes festas emhon-

ra _da Padroeira, as quaes revestiram

uma grande imponencia, principal-

mente na egreja da Victoria, Onde,

ao mesmo "tempo, 'se fe'stejava o

50.' anniversario da restauração

d'aquelle templo, a cuja festa assis-

tiu a camara mumcipal e algumas

auctoridades' que tinham sidogpara

esse ñm, conwdadas. .

* Temos de volta o bom tempo. Se

assim continuar é muito bom para

o commercio, principalmente para

as lojas de mercearia que já vao fa-

zendo bons negocios para asifestas

do Natal, ficando por isso, cá na

invicta, algumas dezenas de contos

de“réis; 1 «

'* Tem agradado a companhia de

cavallinhos que está funccionando

no theatro C1rco Aguia d'Ouro.

- No Carlo¡ Alberto e no Principe

Real as *empresas tambem 'tem sido

felizes,

dinheiro.

* Encerrou-se a exposição avia-

ria, que foi bastante concorrida, ape-

sar d'este anno ser o numero de

expositores muito limitado. Apre-

sentaram-se alli exemplares de rari-

dade e de belleza.

Até á semana.

pois têm ganho bastante

11111111113“ tumulto
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0 Doutor Antonio dos Santos Sobreira.

gresideute da Camara Municipal de

var:

Faço saber que, em virtude da

deliberação d'esta Camara, ha-de

ir a lanço com a maior publici-

dade na sala das sessões d'ella,

pelas n horas da manhã, do dia

17 do mez de Dezembro proxi-

mo, e se arrematará definitiva-

mente se assim convier aos inte-

resses do municipio o seguinte:

Os estrumes do Caes da Ri-

beira, do Carregal, feira do Mar-

tyr São Sebastião, Ribeira do

Mourão, Puchadouro, e feira

dos treze, no Souto de Vallega.

As condições da arrematação

estarão patentes na secretaria

d'esta camara todos os dias a

contar da data do presente' edital,

até ao acima annunciado, onde

poderão ser examinadas por quem

n'issolse interessar.

E para que chegue ao conhe-

cimento de todos mandei passar

este, que afñxado será nos loga-

res publicos do costume.

Secretaria da Camara Munípal

d'Ovar, 20 de novembro de 1902.

E eu, Abel Augusto de Sou-za

e Pinho o ñz escrever e subscre-

v1.

O Presidente,

A ntom'o dos Santos Soórez'ra.

(42°)
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0 Doutor Antonio dos Santos Sobreira.

Presulente da Camara Municipal do

Concelho d'0var

Faço saber que se acha aberto

concurso, por espaço de trinta

dias, a contar da publicação d'es-

te, para a adjudicação de dois

dotes de cem mil reis a duas or-

phãs pobres e honestas d'esta vil-

le, conforme o respectivo legado

instituído pelo benemerito Padre

Manoel Eleáno Gomes Ferrer. As

concorrentes deverão instruir as '

suas petições com os seguintes

documentos: Certidão de edade,

certidão de obito de pae ou mãe,

ou, conjunctamente,'de pac e mãe

e, attestado do paro'cho, contirma-

do pelo Administrador do conce-

lho, provando serem pobres e ho- l
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nestas, os quas serão apresenta-

dos na secretaria d'esta Cama-

ra, durante aquelle prazo, em to-

dos os dias uteis desde as 9 ho-

ras da manhã até ás 3 da tarde.

7 para constar se passou o pre-

sente e outros de egual theor,

que vão ser affixados nos logares

do costume.

Ovar e secretaria da Camara

Municipal 29 de novembro de

1902. E eu, Abel Angusto de

Souza e Pinho, secretario, o su-

bscrevi.

O Presidente

Antonio dos Santo: Soóret'ra.

(42')

 

Annuncio

(1.a PUBLICAÇÃO)

Pelo Juizo de Direito da co-

marca d'Ovar e cartorio do Es-

crivão Coelho correm editos de

trinta dias a contar da segunda

publicação d'este annuncío no

(Diario do Governm, citando

os interessados José Ferreira da

Silva, Francisco _José Pereira Ar-

róta, auzente na cidade do Pará,

Estados-Unidos do Brazil, e Ane

tonio Pereira Arróta, em viagem

para a mesma cidade, casados,

para ass:ssirem a todos os termos

até ñnal do inventario o'rp'hanolo-

gico a que se procede por falle-

cimento de Roza d'Oliveira Di-

xa, moradora. que foi, na rua

do Sobreiro, d'esta villa, e em

que é cabeça de casal seu marido

Manoel da Costa Silva, viuvo,

d'ahi, e isto sem prejuizo no an-

damento do mesmo inve'ntario.

Ovar, 3 de Dezembro de 1902.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

0 Escrivao,

João Ferreira Ccel/Io.

(422)

ea“

ANNUNCIOS DIVERSOS
W

Joaquim Ferreira da Silva

(successoass)

panos - ovan

Vendem-se n'este estabeleci-

mento: '

_Notas de expedição para a

Companhm Real, de pequena e

grande velocidade.

-Relações de juros d'linscri-

pções de 3 °/, . assentamento e cou-

pOn.

_Relações de juros de obri-

gações de 4 °/,,, assentamento e

COUPOII»

-Mappas do movimento de de-

posito de generos sujeitos ao real

d'agua.

HOH
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